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1- Caraterização dos olivais

1.1- Os olivais tradicionais

- Árvorespodemapresentarmaisqueum pé,copasarredondadas.

- Compassosde plantaçãode 9-10m, ou seja,densidadesde 120-100plantas/ha.

- Baixonível de mecanização, dificuldadena obtençãode mão-de-obra e falta de qualificação

dostrabalhadoreso queacarretacustosde produçãoelevados;

- Baixosrendimentos por árvore, devido à deficiente fertilizaçãoe realizaçãode tratamentos

fitossanitários, podasinadequadas, nãoseremregadose deficienteseleçãodasvariedades;

A variedade predominante é a Galega que, embora dê bons azeites apresenta alguns

inconvenientes,nomeadamente,baixorendimento,frutos pequenosdifíceisde desprender,

safrae contra-safra, muito suscetívelà Gafa,dificuldadede enraizamento,etc.

Variedadesmaiscomuns: Galega; Cobrançosa, Carrasquenha,Verdeal,Negrinha,Cordovil,etc.
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Olival tradicional 

Videos92, 95, 96,  
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1.2- Olivais tradicionais intensivos - novas plantações

- Árvoresde um sópé,copasem forma de vaso(pirâmideinvertida);

- Compassosde 5 e 8 m (250-200 plantas/ha, 50 m3/árvore) o que permite a mecanização,

nomeadamenteos vibradores. Verifica-se sempreuma diferençade 2-3 m, para mais,na

distânciadasentrelinhasrelativamenteà distânciana linha para permitir a utilização dos

equipamentos, especialmenteosde colheita, mastambémda necessidadede seinstalarem

sistemasde regagota-a-gota;

- Troncocompoucosramos(2-3) inseridosa ± 1 m do solo, parapermitir a colocaçãoda pinça

dosvibradoresa ± 0.70m;

- Ramoscomporte ereto paraevitar que tombem(pendulares). Ascopasdevemter a forma de

vaso, sem se tocarem na linha. Com a poda devem-se retirar os ramos vigorososque

fechamo centro da copa. Evitarque o vasosetransformeem globo o que reduzem muito

a relaçãosuperfície-volumedo sistema.

Variedadesmaiscomuns: Cobrançosa, Carrasquenha,Verdeal,Negrinha,Cordovil,etc.
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Olival tradicional intensivo - novas plantações
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Olivais tradicionais vstradicionais intensivos

Nosolivaistradicionaisoscompassospodemserde 10 x 10 m, ou mesmosuperiores,podendo

asárvorester 3 - 4 pés. Impossível(difícil) mecanização. Exigenteemmãode obra.

Osolivaistradicionaisintensivosos compassossãode ± 8 x 5 m (entrelinha e linha) e diferem

dos tradicionaispor as árvoresapresentaremapenas1 pé. Permite a mecanização. Pouco

exigenteem mãode obra.

Nos olivais tradicionais intensivosa mecanização,nomeadamentea utilização de vibradores

associadosa apara-frutos, permite uma redução importante da mão-de-obra. A elevada

cargano eixo frontal do trator quandotrabalhacom o vibrador e apara-frutos, conjugada

com a fraca sustentabilidadedos solosque se verificana épocada apanha(inverno)pode

inviabilizara utilizaçãodesta solução. A deslocaçãono sentido descendenteem encostas

commaior inclinaçãodeveserfeita demarchaatrás.

Algumas operaçõesculturais, exemplo da manutenção do solo, nos olivais tradicionais e

intensivossãoidênticas.
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1.3- Olivaissuperintensivos

- Densidadesde plantação muito superiores aos olivais tradicionais, com ± 2000 árv/ ha

(3.0-4.0 m x 1.30-1.50 m), para se obterem produçõeselevadasnum período de tempo

bastantecurto, ± 20anos. Ocomprimentodaentrelinhadependedadimensãodo colhedor.

- Colheitamecanizada, necessidadede regae fertilizaçãosemrestrições, poucasintervenções

em termos de podas de formação e produção, facilidadede tratamentos, entrada em

produção no 3º ano, etc. O elevadonível de mecanizaçãoe altas produções(> 12 ton)

permitecustosbastantebaixos.

- Permitem,em 10 anos,obter a mesmaproduçãoacumuladaque um olival tradicionalem 70

anos. Utilizavariedadespoucovigorosas(Arbequina)

- Nos olivais superintensivospretende-se utilizar as tecnologias de mecanizaçãointegral

aplicadasà cultura davinha. Nosolivaiso rendimentoé de ± 3 h/ha.

Variedadesmaiscomuns: Arbequina(Espanha),Arbosana(Espanha),Koroneiki(Grécia),etc.

Videos86,
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Aspeto de um olival superintensivo(1) 
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2- Instalação de um olival
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<



Departamento de Agronomia

UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

2- Instalaçãode um olival (1)

2.1- A preparaçãodo terreno

2.1.1- Preparaçãodo terreno nosolivaistradicionaisintensivos

A preparaçãodo terreno parainstalaçãodosolivaistradicionaisintensivosconsta,basicamente,

da limpezado terreno, remoçãodos matos e afloramentosrochosos, etc. Considerandoa

perenidadeda cultura a mobilizaçãodo solodeveserparticularmentecuidadapodendo-se,

mesmo,com algunsanosde antecedênciacultivar aí culturasherbáceasque melhoremo

teor de matériaorgânicae a estruturado solo.

Operaçõesde verão- a subsolagem,utilizandoάrippersέΣé das opçõesmais indicadaspois

άŎƻǊǘŀέo solo sem trazer para a superfíciehorizontesindesejáveis. Estaoperaçãoao ser

efetuadano verão(solo seco)permite que o seuefeito sefaçaάǎŜƴǘƛǊέparaalémdo plano

de corte; a profundidadeé de 0.8 - 1 m nãodeixandocalode lavoura.



Departamento de Agronomia

UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Emsolosmuito durospodem-se justificarduaspassagenscruzadas, sendoa primeira efetuada

perpendicularmenteà inclinaçãoe a segundano sentido do maior declivepara que o trator

mantenhaastrajetóriasdurantea execuçãodasmobilizações.

As surribas são geralmente desaconselhadaspois trazem para a superfície camadasmais

profundasde menor fertilidade, com pedregosidadee sãomuito dispendiosas; esta operação

poderáter interesseem solosanteriormenteocupadospor espéciesarbustivase arbóreaspara

remoçãodassuasraízes.

Operaçõesde outono- depois das operaçõesestivaisé necessárioproceder a mobilizações

superficiais com o objetivo de enterrar os adubos, controlar infestantes, etc., deixando o

terreno pronto paraseprocederà plantação.

Ostrabalhosde mobilização,depoisdo olival instalado,podem,especialmenteem zonascom

algumdeclive,propiciarfenómenosde erosãoem que os ravinamentosatingemprofundidades

quepõememcausaa transitabilidadede equipamentose pessoas.
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Derrube de árvores de pequeno (A) e grande (B) porte, 

com l©mina ñbulldozerò 

Regularização de um terreno 

Representação de um 

ñripperò radial com um dente
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2.1.2- Preparação do terreno nos olivais superintensivos

Osobjetivosda preparaçãodo terreno para instalarestesolivaissãosemelhantesaosreferidos

nosolivaistradicionais,ou seja,tem comoobjetivocriarboascondiçõesparao desenvolvimento

dasplantas,inicialmentemuito sensíveis,e paraa execuçãodostrabalhosde plantação.

Paraa instalaçãodos olivais superintensivosé frequente fazerem-se subsolagens(άrippersέύΣ

despedregas, adubaçãode fundo, gradagenspara incorporar adubose destorroar o terreno,

plantação e aplicaçãode herbicida na linha, instalação de material de rega gota-a-gota,

tutoragem(colocaçãode tutores - canasde bambu),retanchas,colocaçãode redesde proteção

contraroedores.

A realizaçãode lavourasprofundas(surribas) dependemuito da presentade material rochoso

perto dasuperfície. Sendoumacultura intensivapoder-se-á justificar a suarealização.

Videos99, 
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Asmobilizaçõesparamanutençãodo solo,nassituaçõesem que aindasefazem,sãorealizadas,

geralmente,utilizando escarificadores, mais raramente com gradesde discos, trabalhandoa

poucaprofundidadepoisasraízesdasoliveirassãobastantesuperficiais.

A nãomobilização:

Depoisdo olival entrar em produção(3 - 4 ano) é cada vez mais frequente os olivicultores

deixaremde fazer mobilizações(escarificações,gradagens,etc.) e recorrerem à utilização de

herbicidasaplicadoscom pulverizadoresde jato projetado com rampas,cujo comprimentoé

função do comprimento da entrelinha (3 - 4 m), ou utilizarem gadanheirasou corta matos

όάdeservagemέύΣcomoformade reduziroscustose controlara erosão.
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2.2- A plantaçãode um olival

2.2.1- Principaisfasesda plantação

2.2.1.1- Marcação

Definiçãode uma linha que funcionarácomoreferênciaparaaslinhasda plantação; estalinha,

em zonassem declive (< 10%) devem ser estabelecidassegundoo maior comprimento da

parcelae, parainclinações> que10%, segundoascurvasde nível(2).

Devemigualmenteserdefinidososacessostanto do interior daparcelacomoosdaperiferia. (1)

A não utilização de plantadores mecânicosimplica a marcação de pontos de plantação

(piquetagem)de acordocomoscompassos(slideseguinte).
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2.2.1.2- Tipode planta e suacolocação

A plantadeveter um bom sistemaradiculare ter umaaltura compreendidaentre os60 - 70 cm

paraos olivaissuperintensivos(Videos42) e de 90 - 100 cm, paraos olivaistradicionais(video

38) ser certificada, com garantiasanitáriae de seleçãogenética. A altura dasplantasdepende

muito do tipo de equipamentoa utilizar na colheita pois os colhedoresutilizadosnosolivais

superintensivosnão permitem colher a azeita a alturas < que 50 - 60 cm e nos olivais

tradicionaisosvibradoresdevemserposicionadosa 70- 80cmdo solo.

Apósa plantaçãodeve-se procedera uma regacom uma dotaçãode 10 - 20 litros por planta.

Videos80,



Alinhamento e piquetagem 
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Viveiro de oliveiras

Videos33, 19, 78, 84,   
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2.2.1.3- Tutorageme proteçãodasplantas

O eixoprincipalda plantadeveposicionar-sena verticalparapermitir, nosolivaistradicionais,a

formação da copa em vaso elevado e, nos superintensivos, em pirâmide άŀŎƘŀǘŀŘŀέ,

fundamentalparaa mecanização.

Com estes sistemasde condução também se evita o desenvolvimento de ramos muito

próximos da superfície do solo, condição fundamental para a utilização das máquinasde

colheita. A inserçãodaspernadasnosolivaistradicionaisdevesera ± 1 m e osprimeirosramos,

nos olivais superintensivos, devem estar a ± 0.5 m do solo. Estasdistânciasdependemdo

equipamentode colheita.

O tutor deveser enterradocercade 50 cm paraque sejaum suporteeficaze sobressair± 1 m

do solonostradicionaise, nossuperintensivos, sobressair± 2 m, queé a altura quesepretende

queo eixoprincipaltenhanestetipo de olivais.
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O bambu, com 20 a 22 mm de diâmetro, é o material mais utilizado pela sua flexibilidade,

resistênciae ausênciade arestas,sendo,também, o material mais económicopara manter a

planta erguida. A guia (tronco) da planta deve ir sendoatadaao tutor para evitar a fricçãoe

mantera verticalidadedaplanta.

A utilização de tutores nos primeiros anos (3 - 5 anos) é fundamental para que estas se

desenvolvamnaverticalo quefacilitaasoperaçõesfuturas.

Paraevitar danospor roedoresnas oliveirasjovens,deve-se colocaruma redes de proteção

comumaaltura de 50cm.
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Atar das plantas aos tutores num pomar superintensivo
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Colocação de redes de proteção contra roedores 
num pomar superintensivo
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2.2.2- Plantaçãodosolivaistradicionais

A plantação,propriamentedita, nosolivaistradicionaisefetuadageralmenteabrindocovas, nos

locais previamente marcados (piquetados), quer manualmente (ferro) quer com uma

retroescavadoraou mesmocombrocasperfuradorasmontadasnum trator, masestassituações

compactamas paredesdificultando a drenagemda cova e o desenvolvimentodas raízese,

portanto, a exploração do espaço disponível. A compactaçãodas paredes é tanto mais

acentuadaquantomaisargilosoe húmidofor o solo.

Relativamenteàsplantasestasdevemseradquiridasjá enraizadase em vasos(motes)ou sacos

plásticos, em viveiristacertificados. Antesde colocarasplantasé recomendávelcortar a parte

terminal das raízes (habillage), especialmentenas que estiveram muito tempo nos vasos,

fomentando,assim,o seurejuvenescimento.
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No que se refere à profundidadede plantaçãodasjovensplantasela deveser tal que permita

que o colo (separaçãodo cauledasraízes)fique ao nível do solo, depoisdestecompactadoà

suavolta; o colonãodeveficar demasiadofundo paraevitar a asfixiada planta. Pode-seplantar

sobreum pequenomontequedepoisde calcadopermite queo colofique aoníveldo solo.

Comoreferênciasde compassosindicam-se:

- 150- 200plantas/ha (8 x 8 m) paracondiçõesdo meio poucofavoráveis;

- 250- 300plantas/ha (6 x 6 m) paracondiçõesdo meio favoráveis;

- 400- 420plantas/ha (6 x 4 m) paracondiçõesdo meio favoráveis,comrega.

Naescolhadoscompassos,paraalémdascondiçõesdo meio é necessárioter em consideração

o vigordasplantas, osequipamentosa utilizar, especialmenteosde recolha,etc.

Plantaçãode umaoliveiranum jardim. Videos35, 64, 65,
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2.2.3- Plantaçãodosolivaissuperintensivos

2.2.3.1- Aspetosgerais

Aspetosfundamentaisa ter emconsideraçãonaplantação:

- plantasde qualidade,sãse bemdesenvolvidas;

- terrenossemproblemasfitossanitários.

Relativamenteà disposiçãodasplantasestadeveter emconsideraçãoo seguinte:

- não ensombramentode umaslinhassobreas outras,de modo a garantir uma boa

exposiçãoà radiaçãosolar(orientaçãodaslinhasnorte - sul),

- a mecanizaçãodasoperaçõesculturais.

A preparação do terreno para uma boa plantação deve criar boas condições para o

desenvolvimentodasplantase facilitar estaoperação. Asplantasjovenssãomuito sensíveisao

meioondesãoplantadas. Umsistemade regagotaa gotaé fundamentalnestesolivais.
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A oliveira tem um sistema radicular superficial mas a profundidade do solo não deve ser

inferior a 0.80 m; funçãodo tipo de mobilização,ou sejada utilizaçãode ripper, surriba,etc. O

sistemaradicularé bastantesensívelaoalagamentodo solo.

Oscompassosestãocompreendidosentre 3.0 - 4.0 m na entrelinha por 1.30 - 1.50 m na linha;

um compassode3.00x 1.5 m correspondea 2 222plantas/ha.

No que se refere à manutençãona entrelinha poderá ser efetuadapelo corte da erva e, na

linha, pelaaplicaçãode herbicida.

A utilizaçãode máquinasde colheita semelhantesàs a vinha aconselhama implantaçãodos

olivais em terrenoscomdeclivesinferioresa 10 %, segundoa direçãonorte- sul pois,na época

dacolheitaa probabilidadede precipitaçãoé grandeo quecondicionaráa suatransitabilidade.

Em olivais a instalar em zonas com declives > que 10 % (situação não recomendável)a

plantaçãodeveter efetuadatendo em consideraçãoa direçãonorte- sul assimcomoo declive

(segundoo maior) .



Departamento de Agronomia

UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

2.2.3.2- Equipamentosutilizados

A plantaçãopode ser efetuada utilizando plantadores mecânicosde uma linha ou abrindo

regos, comumacharrua,a umadistânciacorrespondenteao comprimentoda entrelinha,sendo

a piquetagemfeita tendo emconsideraçãoo compassodefinido.

Plantadormecânico, montado , com duasrodasde borracha(quandoem plantação),de uma

linha, com um copode alimentaçãomanual,com plataformade madeiracom capacidadepara

váriascaixas,contendocadaumaváriasplantas(± 80); paraalémdasplantas,tambémcolocam

ostutores. A marcaçãodaslinhaspodeserefetuadarecorrendoaoguiamentopor GPS.

Oplantadortem, geralmente,montadoà frente um rolo coma funçãode compactare nivelaro

terreno e órgãosde abertura do sulco, ondesedepositaa planta,em posiçãovertical,e órgãos

de enterramentoe aconchegoda terra à raizdasplantas.
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Oplantadortem comoórgãosanexos2 riscadoresdestinadosa traçarsobreo terreno umalinha

de referência,sobre a qual passaráo trator; este poderá possuir uma haste de referência,

colocadaaocentro,naparte dianteirado trator, parao condutorseorientar.

Os 2 riscadorespodem ser discoscôncavos,montadosde um e outro lado do plantador, em

braçosextensíveis,articulados,que levantame baixamalternadamente,acionadospelo sistema

hidráulico.

As tarefas manuais complementaresao plantador, consistemem endireitar as plantas ou

colocarplantasem falta na linha de cultura,destorroar torrões secosou leivascom humidade

excessiva,aconchegara terra àsplanta como auxíliode umaenxadaou de um pequenosacho;

asplantasencontram-seenraizadae envolvidapor um pequenoparalelepípedode substrato.

Videos34, 75, 76, 85, 
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Plantação mecanizada de um pomar superintensivo
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Correção e ajuste da posição das plantas após a sua plantação
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Pormenor do plantador
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Aspeto da plantação manual de um pomar superintensivo
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3- A manutenção do solo

3.1- A manutenção do solo nos olivais tradicionais

3.2- A manutenção do solo nos olivais superintensivos

<
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3- A manutençãodo solo

3.1- A manutençãodo solonosolivaistradicionais

No que se refere à manutençãodo soloestaé feita ainda,na maioriadassituações,utilizando

escarificador e grades de discos pois são equipamentoscom custos operacionaisbaixos,

presentesnamaioriadasexploraçõesagrícolas.

A práticadasmobilizaçõestem vindoa serabandonadapoiscomo solonu o impactoda chuva

acabapor o desagregarpromovendoo seu arrastamento,ou seja, a sua erosão; uma parte

importantedosolivaisestãoinstaladosem zonascomdecliveo queagravaa situação.

À semelhançade outras fruteiras a manutençãodo solo recorrendoao enrelvamentocom o

corte da ervana entrelinhae seucontrolo,comherbicidas,por baixodascopas,tem vindoa ser

uma opçãocadavez mais frequente. A utilizaçãode herbicidasna sua forma pura pode ser

uma solução interessantepois permite reduzir substancialmentea compactaçãojunto das

plantas,aumentara capacidadede trabalhoe reduziroscustosde aplicação.
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A erosão nos olivais resultante da mobilização 
dos solos 
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3.2- A manutenção do solo nos olivais superintensivos

À semelhança dos olivais tradicionais as mobilizações do solo tem vindo a ser substituídas pelo 

corte da erva na entrelinha e controlo desta, com herbicidas, na linha. 

Nas situações em que se fazem mobilizações os equipamentos são os mesmos utilizados nos 

olivais tradicionais.

Videos81, 
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Aspeto de um pomar superintensivo
( corte da erva na entrelinha e seu controlo, com herbicidas, na linha)
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4- A poda nos olivais 

4.1- A poda nos olivais tradicionais

4.1.1- A poda de formação

4.1.2- A poda de produção

4.1.3- Poda de renovação

4.2- A poda nos olivais superintensivos

4.2.1- Poda de formação

4.2.2- Poda de produção

4.2.3- Poda de renovação ou rejuvenescimento

4.3- Gestão do material resultante da poda

<
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4- A podanosolivais

4.1- A podanosolivaistradicionais

Noqueserefereà tipo dapodaestadependeda fasedavidadaárvore,ou seja:

- no períodoimprodutivo - podapoucointensa(podade formação);

- no períodoprodutivo - podade intensidademédia(podade produção);

- no períododeenvelhecimento- podasdrásticas(podade renovaçãoou rejuvenescimento).

4.1.1- A podade formação

A podade formaçãotem comoprincipaisobjetivos obter um tronco com ± 1 m de altura, para

facilitar a passagemdos equipamentos, permitir o controlo químico da erva na linha e obter

2 -3 pernadasem diferentesníveis. Video38,
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4.1.2- A podade produção

A poda de produçãonos olivais tradicionaistem como objetivos fomentar a renovaçãoda

vegetaçãoparafomentaro aparecimentode ramosjovenspor forma a manterumaboarelação

folha/madeira, favorecero arejamentodacopa, facilitara recolhadosfrutos, etc.

A podanosolivaistradicionaisé realizadautilizandotesourasde podaou motosserras, podendo

estaster uma lançaque lhes permite o corte de ramosafastadosdo solo sem ser necessário

subiràsárvoresou utilizarescadas.

A lenha é colocada na entrelinha sendo, geralmente, a mais grossa aproveitada como

combustívele a maisfina triturada ou picadaficandono solo. A práticada queimada lenhano

campoé cadavezmenosutilizada.

Para triturar a lenha mais fina utilizam-se trituradores (destroçadores)de martelos, com

1.8-2.0 m de largura de trabalho, a velocidades de deslocamento bastante baixas

(0.6-0.7 km/h), acionadospor tratores de + de 100 cv ou picadoresde alimentaçãomanual,

acionadospelo trator ou com motor próprio (solução- interessante).
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Comoforma de reduziroscustosda podade produçãopodem-seutilizar gadanheirasde discos

o que permite despontar150-200árvores/h (Video48, 63). Commotosserraspodam-se10-20

árvores/h.

Parase controlar a parte inferior dascopasdasoliveiras, por forma a permitir a colocaçãodo

vibrador+ apara-frutos, desenvolveu-se uma barra de corte com menosdiscosparapermitir a

passagemdamáquinanaentrelinha. (Video46, )

IMPORTANTE:

Paraa recolhamecânicada azeitonaé importante que a poda deixe ramospoucoramificados

e quea estrutura da planta fique rígida(endurecera estrutura daárvores).

Vídeos 41, 44, 45, 
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Poda de produção
Motosserra  de altura com lâmina 

de ângulo regulável
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4.1.3- Podade renovação

Relativamenteà podade renovaçãoestabaseia-senacapacidadequea oliveiratem de produzir

rebentosvigorososa partir de gomoslatentes, de forma natural ou devidamenteestimulados,

queexistemnamadeiravelha. Videos28,

Paraalémdostipos de podasreferidasaindaseefetuamtrabalhosde manutençãodasoliveiras

que constam,principalmente,da remoçãode lançamentosverticaisque crescemna basedos

troncosou mesmono interior dacopa. Videos47, 94,

Videos39, 40, 48, 43, 67, 83, 87, 97,      
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Encordoadorde lenhada poda

Lenha da poda encordoada na entrelinha

4.1.4- Gestãodo material resultantedapoda
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Picadora da lenha 
da poda

Trituração dos ramos resultantes da poda de produção

Triturador da lenha 
da poda 

Videos17, 60, 61, 30,  
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Recolhedor, em forma de pinça,
para a lenha agrupada
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4.2- A podanosolivaissuperintensivos

A poda tem por objetivos fomentar a precocidadeda produção e a adaptaçãoà colheita

mecânica, mantendoasoliveirascomum porte bastanteinferior ao olival tradicional.

Paraalémdestesobjetivospretende-seeliminar a possibilidadede sombreamentoentre linhas

de cultura, favorecer a entrada de luz dentro da linha, eliminar os ramos que dificultam a

passagemda colhedora automotriz, renovar constantementea vegetaçãopara fomentar o

desenvolvimentodosramosmaisjovensparasemanter umaboarelaçãofolha/madeira.

Parase atingirem os objetivosreferidosé necessáriocontrolar a altura das linhas (2.0-2.5 m),

eliminarosramosmaisgrossose malorientadose renovarosbemorientados.

A poda mecânicarealizadacom equipamento pneumático (tesourasou serras),acionadosà

tomadade forçae aindacompodadoraslaterais (cortasebes)sãosoluçõesque setem vindo a

ser implementadae que se tem revelado fundamentaispara a manutençãoda capacidade

produtivado olivalsuperintensivoe paraa eficáciadascolhedorasautomotrizes.
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4.2.1- Podade formação

Pretende-se criar uma estrutura que se adapte à colheita com máquinas (exemplos das

colhedorasGRÉGOIRE120 SW e NEW HOLLANDSB65) e que seja o suporte dos órgãos

vegetativose frutíferos,durantea vidaprodutivadaplanta/ árvore.

Asoperaçõesa realizar,considerandoque se pretendeum porte piramidal (um eixo central e

múltiplos ramos laterais, segundoas linhas),sãoa eliminaçãodos ramosbaixose bifurcações

daguia.

Ascolhedorasnãoapanhama azeitonadosramosmaisbaixos(50-60cm).

Importante:

Para se obter um porte piramidal a planta não deve ser despontada no topo. 

Videos42, 
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4.2.2- Podade produção

A podade produçãotem comoprincipaisobjetivos:

- eliminara possibilidadede sombreamentoentre linhasde cultura;

- eliminarosramosquedificultama passagemdacolhedora;

- favorecera entradade luzdentro da linhade cultura;

- renovar constantementea copa de forma a que os ramos sejam o mais jovens e flexíveis

possível,mantendoumarelaçãofolha/madeiraelevada.

Paraseatingiremestesobjetivosé necessário:

- controlodaalturadaslinhasdecultura

- eliminaçãode ramosgrossose malorientados

- renovaçãode ramosgrossosbemorientados
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Ocontrolo da altura da linha deveserdefinidoparaquenãohajaensombramentoda linhamais

próximae que permita a passagemda colhedora(< 2.0 - 2.5 m de altura). O topo dasplantas

deveserflexívelparaevitar queasmáquinasdanifiquemasplantas. Videos77,

A eliminaçãodos ramos mais grossose mal orientados, com tesourasou serraselétricasou

pneumáticas,evita que estesse venhama partir ou a provocaro arranquedas oliveiras. Os

ramosmaisrígidosdirigidosparao interior da copadevemsereliminados,assegurando-sea sua

renovação,para o que se deve deixar um pequenotalão com gomospara originaremnovos

ramos.

A renovaçãodos ramos mais grossose bem orientados, que não prejudicamo trabalho da

colhedora,devem igualmenteser renovadospois favorece-se a entrada de luz e evita-se ter

demasiadamadeira. Ao serem eliminadosdeve-se deixar um pequeno talão para facilitar o

processode renovação.
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Poda de produção
A poda num olival superintensivocom tesouras pneumáticas
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Poda de produção
Tesoura de poda eletrónica
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Poda de produção
Podadora de altura com lâmina de ângulo regulável
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Aspeto do olival superintensivodepois da poda de produção
(pouca lenha)
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4.2.3- Podade renovaçãoou rejuvenescimento

Com a idade, as árvores vão acumulandomadeira no eixo observando-se uma progressiva

diminuiçãodarelaçãofolha / madeirae dosníveisde produção.

Asduasformasde renovaro olival superintensivo(1) são:

- deixarum dos lançamentosque,de forma natural aparecena parte inferior do tronco, o qual

seráconduzidojunto ao eixo envelhecidoparaque cresçaereto e que,quandotiver uma certa

dimensão,elimina-setoda a parte velhapor cimado referido lançamento; Videos47,

- cortar asplantasjunto ao solode que resultaráumamultiplicidadede lançamentosdosquais

seselecionaráapenasum queseráatadoao tutor. Videos28

Videos37, 82, 
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Importante:

A renovaçãodo olival não deve ser realizada,de uma vez,na totalidade da parcela, pois tal

opçãodariaorigema um períodode2 - 3 anosde produçãonula ou muito baixa.

O ideal é dividir a parcela em partes (mínimo três), de forma a que, quando se renovar a

última, a primeira já tenha entrado em produção,evitando assima existênciade anos sem

qualquerprodução/ rendimento.

A PODA

file:///C:/Biblioteca/AulasDoc/Olivicultura/15A PODA.pdf
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5- Os tratamentos

5.1- O controlo das pragas e doenças

5.2- Aplicação de herbicidas

<
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5- Ostratamentos

5.1- Ocontrolo daspragase doenças

Os tratamentos para controlar as pragase doençasnos olivais devem ser efetuados com

pulverizadoresde jato transportadocomgrandecaudalde ar (mto imp. nostradicionais)

Paraotimizar a aplicaçãode pesticidasdevem-se utilizar nos olivaistradicionaispulverizadores

comsonarpoisa presençado sensorpermite quea pulverizaçãosósefaçanapresençadacopa

dasárvores,evitando-sedesperdíciode caldaentre asplantas.

Nos olivais superintensivosconsiderandoque a profundidade da espessurada linha e a

continuidadeda parededa vegetaçãoas exigênciaem termos de corrente de ar e volume da

cadasãomenorese nãoé necessárioa presençade sonares.

O númerode tratamentosé variável,geralmentede 3 a 5 por ano, em março,abril - maio e o

último emsetembro- outubro.
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A praga mais frequente é a mosca(Bactroceraoleae Gmelin) da azeitonae a doençamais

frequenteé a gafa(Gloesporiumolivarum).

Outraspragas- traçadaoliveirae cochonilhanegra

Outrasdoenças- olho de pavão(asdoençastratam-secomprodutosà basede cobre)

Videos50-59, 73, 74, 79,    Link_FAS 17PROTECCIÓN FITOSANITARIA DEL OLIVAR

file:///C:/Biblioteca/AulasDoc/Olivicultura/0_17Olivic-Mestrado/00-OlivicApres031129.ppt
file:///C:/Biblioteca/AulasDoc/Olivicultura/0_17PROTECCIÓN FITOSANITARIA DEL OLIVAR
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5.2- Aplicaçãode herbicidas

No que se refere à aplicaçãode herbicidas, práticaque tem vindo, juntamentecom o corte da

vegetação,a substituirasmobilizações,fazem-se2 - 3 aplicaçõesdurantea primavera- verão.

Osherbicidasdevem-seaplicarcompulverizadoresde jato projetado,comrampascombicosde

baixaderiva; osbicosdasextremidadesdasrampasdevemserde jatosassimétricosdevendoos

topos da rampa serem articulados para sua proteção no caso de embaterem nos troncos

voltandodepoisà posiçãoinicial.

A aplicaçãomanualcom podeser igualmenteutilizadomascom baixorendimentoem trabalho

e volumesdecaldaaplicadospor hectarebasteelevados. Videos29, 98,  
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6- A colheita da azeitona nos olivais tradicionais(1)

6.1- A colheita da azeitona nos olivais tradicionais

6.1.1- A colheita manual 

6.1.1.1- Colheita manual da árvore

6.1.1.2- A recolha manual do solo

6.1.2- Colheita com meios mecânicos

6.1.3- Colheita com equipamentos motorizados

6.1.3.1- Equipamentos pneumáticos para derrube e recolha dos frutos do solo

6.1.3.2- Recolha com equipamentos motorizados mecânicos

6.1.3.3- O derrube mecânico da azeitona com equipamentos mecânicos portáteis.

6.1.3.3.1- Vibradores manuais motorizados

6.1.3.3.2- Os vibradores acionados por tratores ou automotrizes

<
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6- A colheitadaazeitonanosolivaistradicionais

6.1- A colheitamanualnosolivaistradicionais

A colheitanosolivaistradicionaisapresentaváriaslimitações, nomeadamente:

- elevadasnecessidadesde mão-de-obra;

- caraterísticasinadequadasdasculturas;

- tempo disponívellimitado;

- condiçõesclimatológicaspoucofavoráveis;

Nestesolivaisa recolhamanualdaazeitonapodeserefetuada:

- por ripagem(remoçãomanualdireta),masapenasparaa azeitonade mesa,poiso custoé

muito elevado;

- por varejamento, que é o método mais comum que causadanos nos lançamentose

requertécnicapor parte dosvarejadores;

- do solo, pelo que se deve esperar que toda ela caia mas que tem como principais

inconvenientesa elevadaacideze serde difícil execução.
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6.1.1- Recolhamanualdaárvore

Ripagem: indicadapara a azeitonade mesa(menoresdanosnos frutos, muito exigente em

mão-de-obra). Os operadorestrabalham a partir do solo ou com escadassendo a azeitona

colocadaemcontentoresquelevamaopeito.

Um bom colhedorpode apanhar6-10 kg/h podendo,em ótimascondiçõeschegaraos15 kg/h

(árvorecommuita produção,podaquefaciliteo acessodosoperadores,etc.).

Varejo(1): o maisutilizado(danosnosramosnovos,requermão-de-obraespecializada,danifica

osramosfrutíferosdo anoseguinte,propiciao aparecimentode doenças).

As varas têm 3-п Ƴ Ŝ ƻǎ άƎƻƭǇŜǎέ ŘŜǾŜƳ ƛƴŎƛŘƛǊ ƭŀǘŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ƴƻǎ ǊŀƳƻǎ ŦǊǳǘƝŦŜǊƻǎ.
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A azeitona,para azeite,resultanteda ripagemou varejo é recolhidaem panais(redes,lonas)

colocadosno solo, cujadimensãoé superiorà zonade gotejodasárvores.

Distribuídosregularmenteno terreno devemser colocadascaixasonde o conteúdodasredes

vaisendodespejado.

O tempo necessáriopara a recolha de 1 kg de azeitonadiminui à medida que a produção

aumentaemboraestenãosejalinear.

O varejo da azeitona é considerado um dos fatores que determina a alternância da produção 

dos olivais.  

Relativamenteà altura de apanhaesta não deve ser muito cedo para que o azeite não seja

demasiadopicantee amargo,nemmuito tarde parao azeitenãoserácidoe poucoperfumado.

A recolha da azeitona deve ser iniciada quando deixa de haver frutos verdes na árvore, o que 

coincide com a fase em que o fruto tem o máximo de azeite.
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Recolha manual da azeitona

Videos5, 36,  
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Recolha manual (varejamento) da azeitona na UTAD
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6.1.2- Recolhamanualdo solo

Nossistemastradicionaisa recolhadosfrutos do solodeveserprecedidada suapreparaçãopor

forma a facilitar a recolha dos frutos caídosnaturalmente e dos tombados das árvorespor

utilizaçãode equipamentosmanuais,sopradorese vibradores, podeser feita rolandoo terreno

parao tornar plano.

A utilização de herbicidas antes da queda para que o terreno fique limpo é uma solução

interessante.

Emzonasinclinadaspode ser feito um rego poucoprofundo a jusantedasplantasonde parte

da azeitonasepoderájuntar. Estasituaçãofacilita a utilizaçãodosrecolhedorespor aspiração.
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Recolha manual dos frutos das árvores

6.2- Recolhamanualutilizandomeiosmecânicos
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Arrancadores de pente

Equipamento de recolha dos frutos das árvores e para apanha do chão

Recolhedores (picadores) 
mecânicos (1) Videos91, 
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Tempos médios de trabalho na recolha tradicional da azeitona

Operação
10

kg /árvore
20

kg /árvore
30

kg /árvore
40

kg /árvore
50

kg /árvore
60

kg /árvore

Recolha do solo (8%) (1) 10.00 16.50 23.75 29.25 34.00 40.00

Colocação dos panais 3.55 3.55 3.55 3.55 3.55 3.55

Recolha do fruto dos panais 3.80 3.80 3.80 3.80 3.80 3.80

Mudança de posição 
dos panais

5.00 5.00 5.00 5.00 5.00 5.00

Derrube por varejo 17.36 25.01 31.76 40.11 47.94 55.00

Limpeza, ensacamento, 
pesagem, etc.

4.47 8.38 13.25 19.03 25.50 32.83

Total (min. /kg) 4.42 3.11 2.70 2.52 2.40 2.34

Fonte: Luis Marques
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Tempos médios de trabalho, em min/kg na recolha tradicional da azeitona 
(produção média - 50 kg / árvore)

Operações
Varejo 

solo preparado
Varejo 

sobre panais
Ripagem

sobre panais

Preparação do solo 0.17

Recolha da azeitona caída 
(8% = 4 kg) (1)

8.50 8.50

Colocação dos panais 0.07 0.07

Varejo e ripagem 1.05 1.05 2.60

Recolha do fruto 2.50 0.08 0.08

Transporte, limpeza, pesagem 
etc.

0.26 0.64 0.64

Total (min Tt/kg) 3.98 2.36 3.81

Fonte: Luis Marques
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Tempos para as diferentes operações da recolha tradicional da azeitona (%)

Operação Tempo (%)

Recolha do fruto do solo 27 - 28

Deslocação dos panais 15 - 16

Derrube (varejo) 39 - 40

Transporte, limpeza e embalamento 15 - 16

28+16+40+16=100Fonte: Luis Marques

Calendário cultural

file:///C:/Biblioteca/AulasDoc/Olivicultura/0_17AnabelaSilva/Olival_Anabela/Calendario_Cultural.xlsx
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Equipamento de recolha dos frutos do solo
Recolhedores pneumáticos

Sopradores para derrube da azeitona

6.3.1- Equipamentos pneumáticos para derrube e recolha dos frutos do solo

6.3- Recolhautilizandoequipamentosmotorizados
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Aspirador em transporte

Aspirador em trabalho (1)
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Soprador manual

Ossopradorescomventiladoresde grandedébito e velocidadede ar permitem,comoresultado

da diferente densidadedo material vegetal depositado no solo (frutos, folhas, etc.), uma

primeira separaçãodessematerial o quefacilitaa apanhadaazeitona.

O principalinconvenientedestasmáquinasé seremmuito exigentesem potênciae terem baixo

rendimento.
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6.3.2- Recolha com equipamentos motorizados mecânico
Varredor ςencordoadorςrecolhedor (avelãs)
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Varredores - recolhedores automotrizes
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6.3.3- Oderrubemecânicodaazeitonacomequipamentosmecânicosportáteis.

O derrubemanualda azeitonada árvoreé a operaçãomaisimportante da apanhapoisé a que

maismão-de-obrarequer.

Os equipamentos mecânicosutilizados para derrube da azeitona, que imitam o derrube

manualda azeitona(varejo)não tem dadobonsresultadospois falta-lheseficáciae provocam

danosimportantesnasplantase frutos.

O grandevolume da copaa explorar fazcomque osequipamentosque atuam diretamente na

zonadosfrutos demoremmuito tempo a derrubar todososfrutos dasárvores.

Para se ultrapassar os constrangimentos da apanha manual apareceram os vibradores

acionadospor tratores quevibramostroncos(pernadas)em vezdosramoscomoosmanuais.

A utilizaçãode produtosquímicosde abcissãonãotem merecidograndeinteressepoistorna-se

bastantecarae a suaaplicaçãoe pode,emdoseselevadas,causardanosnasárvorese frutos.
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6.3.3.1- Vibradoresmanuaismotorizados

Osvibradoresmanuaismotorizadosatuam:

- nosramosprovocandomovimentosalternativos,

- na vegetação(azeitona),medianteoscilaçõesprovocadasnaquela.

Osvibradoresque atuam nosramostem uma pinçaque abraçao ramo e apresentamsistemas

anti - vibraçãode proteçãodo operador.

Os vibradores que atuam diretamente na vegetação(azeitona) têm dentes, agrupadosem

άǇŜƴǘŜǎέΣqueprovocama vibraçãonavegetação(bate- palmas).

Osmotoresdestesvibradorespodemser térmicosou elétricossendoasbateriastransportadas

no dorsodo operador,comoumamochila.
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A utilizaçãode vibradoresmanuaismotorizadosque provocamo desprendimentoe quedados

frutos tem, em situaçõesparticulares,nomeadamenteasde difícil acesso,interesse,masa cada

vezmaior dificuldadena contrataçãode mão-de-obra e seucustoelevadotem vindo a por em

causaa suautilização.

A menorpenosidadeque resultada utilizaçãodestesequipamentos,quandocomparadacom o

varejar tradicional, apresenta,no entanto, produtividadesmuito baixaso que faz com que

tenhamvindoa serabandonadas.

Paracolher a azeitonade mesa (1) as máquinasvibradorasnão sãoaconselhadospois aquela

terá de ser apanhadaainda não completamentemadura, o que torna o seu desprendimento

mais difícil, o que aumenta o tempo de vibração,e provocadanos físicosnos frutos o que

condicionaa suacomercialização. A utilizaçãoprévia de produtos químicosque favoreçama

abcissãopermitediminuir o tempo de vibração.
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Vibrador manual de ramos
































































































